
CLASSES 
GRAMATICAIS





• Segundo um estudo morfológico da língua portuguesa,
as palavras podem ser analisadas e catalogadas em dez
classes de palavras ou classes gramaticais distintas,
sendo elas: substantivo, artigo, adjetivo, pronome,
numeral, verbo, advérbio, preposição, conjunção e
interjeição.



1. Substantivo

• Substantivos são palavras que nomeiam seres, lugares,
qualidades, sentimentos, noções, entre outros. Podem
ser flexionados em gênero (masculino e feminino),
número (singular e plural) e grau (diminutivo,
aumentativo, normal). Exercem sempre a função de
núcleo das funções sintáticas onde estão inseridos
(sujeito, objeto direto, objeto indireto e agente da
passiva).



Substantivo simples - é aquele formado por um único
elemento.

• casa;

• amor;

• roupa;

• livro;

• felicidade.



Substantivo composto - é aquele formado por dois ou
mais elementos.

• passatempo;

• arco-íris;

• beija-flor;

• segunda-feira;

• malmequer.



Substantivo primitivo - é aquele que não deriva de
nenhuma outra palavra da própria língua portuguesa.

• folha;

• chuva;

• algodão;

• pedra;

• quilo.



Substantivo derivado - é aquele que se origina de outra
palavra.

• território;

• chuvisco;

• jardinagem;

• açucareiro;

• livraria.



Substantivo próprio - é aquele que designa os seres de
uma mesma espécie de forma particular.

• Flávia;

• Brasil;

• Carnaval;

• Nilo;

• Serra da Mantiqueira.

Veja este exemplo:

• Estamos voando para Brasília.

• O substantivo Brasília designa apenas um ser da espécie
cidade. Esse substantivo é próprio.



Substantivo comum - é aquele que designa os seres de
uma mesma espécie de forma genérica, ou seja nomeia
um ser que participa de certa classe, genericamente.

• mãe;

• computador;

• papagaio;

• uva;

• planeta.



Substantivo coletivo - é o substantivo comum que, mesmo
estando no singular, designa um conjunto de seres da
mesma espécie.

• abelhas - enxame, cortiço, colmeia;

• alunos - classe;

• peixes - cardume;

• estrelas - constelação.



Substantivo concreto - é aquele que designa o ser que existe,
independentemente de outros seres.

• Obs.: os substantivos concretos designam seres do mundo
real e do mundo imaginário.

• Seres do mundo real: homem, mulher, cadeira, cobra, etc.

• Seres do mundo imaginário: saci, mãe-d'água, fantasma, etc.

• mesa;

• cachorro;

• samambaia;

• chuva;

• Felipe.



• Substantivo abstrato - é aquele que designa seres que
dependem de outros para se manifestar ou existir.

• A beleza, por exemplo, não existe por si só, não pode ser
observada. Só podemos observar a beleza numa pessoa ou
coisa que seja bela. A beleza depende de outro ser para se
manifestar. Portanto, a palavra beleza é um substantivo
abstrato.

• Os substantivos abstratos designam estados, qualidades,
ações e sentimentos dos seres, dos quais podem ser
abstraídos, e sem os quais não podem existir.

• beleza;

• pobreza;

• crescimento;

• amor;

• calor.



Substantivo comum de dois gêneros – é aquele que é
utilizado tanto para o masculino quanto para o feminino.

• o estudante / a estudante;

• o jovem / a jovem;

• o artista / a artista.



Substantivo sobrecomum - tem um só gênero e nomeia
pessoas.

• a vítima;

• a pessoa;

• a criança;

• o gênio;

• o indivíduo.



Substantivo epiceno - tem um só gênero e nomeia bichos.

• a formiga;

• o crocodilo;

• a mosca;

• a baleia;

• o besouro.



Substantivo de dois números - é aquele que apresenta a
mesma forma para o singular e para o plural.

• o lápis / os lápis;

• a fênix / as fênix;

• o ônibus / os ônibus.



O substantivo é uma classe variável. A palavra é variável
quando sofre flexão (variação). A palavra menino, por
exemplo, pode sofrer variações para indicar:

• Plural: meninos

• Feminino: menina

• Aumentativo: meninão

• Diminutivo: menininho



Flexão de Gênero

• Gênero é a propriedade que as palavras têm de indicar
sexo real ou fictício dos seres. Na língua portuguesa, há
dois gêneros: masculino e feminino.

• Pertencem ao gênero masculino os substantivos que
podem vir precedidos dos artigos o, os, um, uns. Veja
estes títulos de filmes:

• O velho e o mar
Um Natal inesquecível
Os reis da praia

• Pertencem ao gênero feminino os substantivos que
podem vir precedidos dos artigos a, as, uma, umas:

• A história sem fim
Uma cidade sem passado
As tartarugas ninjas



2. Artigo

• Artigos são palavras que antecedem os substantivos,
determinando a definição ou a indefinição deles. Sendo
flexionados em gênero (masculino e feminino) e número
(singular e plural), indicam também o gênero e o número
dos substantivos que determinam.



Classificação dos Artigos

• Artigos Definidos

• Determinam os substantivos de maneira precisa: o, a, os, as. 
Por exemplo:

• Eu comprei o carro.

• Artigos Indefinidos

• Determinam os substantivos de maneira imprecisa: um,
uma, uns, umas.

Por exemplo:

• Eu comprei um carro.



3. Adjetivo

• Adjetivos são palavras que caracterizam um substantivo,
conferindo-lhe uma qualidade, característica, aspecto ou
estado. Podem ser flexionados em gênero (masculino e
feminino), número (singular e plural) e grau (normal,
comparativo, superlativo).



• Ao analisarmos a palavra bondoso, por exemplo,
percebemos que além de expressar uma qualidade, ela
pode ser "encaixada diretamente" ao lado de um
substantivo: homem bondoso, moça bondosa, pessoa
bondosa.

• Já com a palavra bondade, embora expresse uma
qualidade, não acontece a mesma coisa; não faz sentido
dizer: homem bondade, moça bondade, pessoa
bondade. Bondade, portanto, não é adjetivo, mas
substantivo.



Formação do Adjetivo

Adjetivo simples - formado por um só radical. 

• vermelha;

• lindo;

• zangada;

• velho.



Adjetivo composto - formado por mais de um radical.

• verde-escuro;

• amarelo-canário;

• franco-brasileiro;

• mal-educado.



Adjetivo primitivo - é aquele que dá origem a outros
adjetivos.

• feliz;

• bom;

• azul;

• triste;

• fiel.



Adjetivo derivado - é aquele que deriva de substantivos,
verbos ou até mesmo de outro adjetivo.

• magrelo;

• avermelhado;

• apaixonado.



Adjetivo pátrio - indica a nacionalidade ou o lugar de
origem do ser.

• paulista;

• cearense;

• brasileiro;

• italiano;

• romeno.



Gênero dos Adjetivos

Adjetivos Biformes - têm duas formas, sendo uma para o
masculino e outra para o feminino.

Por exemplo: ativo e ativa, mau e má, judeu e judia.

• Se o adjetivo é composto e biforme, ele flexiona no
feminino somente o último elemento.

Por exemplo: o moço norte-americano, a moça norte-
-americana.

Exceção: surdo-mudo e surda-muda.



Adjetivos Uniformes - têm uma só forma tanto para o
masculino como para o feminino.

Por exemplo: homem feliz e mulher feliz.

• Se o adjetivo é composto e uniforme, fica invariável no
feminino.

Por exemplo: conflito político-social e desavença político-
-social.



4. Pronome

• Pronomes são palavras que substituem o substantivo
numa frase (pronomes substantivos) ou que
acompanham, determinam e modificam os substantivos,
atribuindo particularidades e características a eles
(pronomes adjetivos). Podem ser flexionados em gênero
(masculino e feminino), número (singular e plural) e
pessoa (1.ª, 2.ª ou 3.ª pessoa do discurso).



• Pronomes pessoais retos

• eu;

• tu;

• ele;

• nós;

• vós;

• eles.



• Pronomes pessoais oblíquos

• me;

• mim;

• comigo;

• o;

• a;

• se;

• conosco;

• vos.



• Pronomes pessoais de tratamento

• você;

• senhor;

• Vossa Excelência;

• Vossa Eminência.



• Pronomes possessivos

• meu;

• tua;

• seus;

• nossas;

• vosso;

• sua.



• Pronomes demonstrativos

• este;

• essa;

• aquilo;

• o;

• a;

• tal.



• Pronomes interrogativos

• que;

• quem;

• qual;

• quanto.



• Pronomes relativos

• que;

• quem;

• onde;

• a qual;

• cujo;

• quantas.



• Pronomes indefinidos

• algum;

• nenhuma;

• todos;

• muitas;

• nada;

• algo.



5. Numeral

• Numerais são palavras que indicam quantidades de
pessoas ou coisas, bem como a ordenação de elementos
numa série. Alguns numerais podem ser flexionados em
gênero (masculino e feminino) e número (singular e
plural), outros são invariáveis.



• Numerais cardinais

• um;

• sete;

• vinte e oito;

• cento e noventa;

• mil.



• Numerais ordinais

• primeiro;

• vigésimo segundo;

• nonagésimo;

• milésimo.



• Numerais multiplicativos

• duplo;

• triplo;

• quádruplo;

• quíntuplo.



• Numerais fracionários

• um meio;

• um terço;

• três décimos.



• Numerais coletivos

• dúzia;

• cento;

• dezena;

• quinzena.



Observações

• Além dos numerais mais conhecidos, já que refletem a ideia
expressa pelos números, existem mais algumas palavras
consideradas numerais porque denotam quantidade,
proporção ou ordenação. São alguns exemplos: década, dúzia,
par, ambos(as), novena.



6. Verbo

• Verbos são palavras que indicam, principalmente, uma
ação. Podem indicar também uma ocorrência, um estado
ou um fenômeno. Podem ser flexionados em número
(singular e plural), pessoa (1.ª, 2.ª ou 3.ª pessoa do
discurso), modo (indicativo, subjuntivo e imperativo),
tempo (passado, presente e futuro) e voz (ativa, passiva
e reflexiva).



• Verbos regulares - são aqueles que possuem as desinências
normais de sua conjugação e cuja flexão não provoca
alterações no radical. Por exemplo:

• cantar;

• amar;

• vender;

• prender;

• partir;

• abrir.



• Verbos irregulares - são aqueles cuja flexão provoca
alterações no radical ou nas desinências. Por exemplo:

• medir;

• fazer;

• ouvir;

• haver;

• poder;

• crer.



• Verbos anômalos - são verbos irregulares que apresentam
radicais primários diferentes quando conjugados. Por
exemplo:

• ser;

• ir.

Verbo ser:
Eu sou feliz contigo.
Eu fui feliz contigo.
Eu era feliz contigo.

Verbo ir:
Eu vou embora agora.
Eu fui embora ontem.
Eu irei embora amanhã.



• Verbos principais – são aqueles que possuem significação
plena, sendo o núcleo de uma oração. Por exemplo :

• comer;

• dançar;

• saltar;

• escorregar;

• sorrir;

• rir.



• Verbos auxiliares - são aqueles que entram na formação dos
tempos compostos e das locuções verbais. Por exemplo:

• ser;

• estar;

• ter;

• haver;

• ir.



• Verbos de ligação – são aqueles que, expressando estado,
ligam características ao sujeito, estabelecendo entre eles
(sujeito e características) certos tipos de relações. Por
exemplo:

• ser;

• estar;

• parecer;

• ficar;

• tornar-se;

• continuar;

• andar;

• permanecer.

• Sandra é alegre. / Renato continua mal. / Júlia ficou triste.



• Verbos defectivos - são aqueles que não apresentam
conjugação completa. Classificam-se em impessoais,
unipessoais e pessoais.

• falir;

• banir;

• reaver;

• colorir;

• demolir;

• adequar.



Exemplo
• O verbo reaver, por exemplo, apresenta falhas na conjugação

do presente do indicativo e no imperativo afirmativo. Não
apresenta formas verbais no presente do subjuntivo, nem no
imperativo negativo. Nos restantes tempos verbais, apresenta
conjugações completas.



• Verbos impessoais: são os verbos que não têm sujeito.
Normalmente, são usados na terceira pessoa do singular. Os
principais verbos impessoais são:

a) haver, quando sinônimo de existir, acontecer, realizar-se ou
fazer (em orações temporais). Por exemplo:

Havia poucos ingressos à venda. (Havia = Existiam)
Houve duas guerras mundiais. (Houve = Aconteceram)
Haverá reuniões aqui. (Haverá = Realizar-se-ão)
Deixei de fumar há muitos anos. (há = faz)

b) fazer, ser e estar (quando indicam tempo). Por exemplo: 

Faz invernos rigorosos no Sul do Brasil.
Era primavera quando a conheci.
Estava frio naquele dia.



• Verbos unipessoais: são aqueles que, tendo sujeito,
conjugam-se apenas nas terceiras pessoas do singular e do
plural. Entre os unipessoais estão os verbos que significam
vozes de animais, como:

• bramar (tigre)

• bramir (crocodilo)

• cacarejar (galinha)

• coaxar (sapo)

• cricrilar (grilo)



• Os principais verbos unipessoais são:

1. cumprir, importar, convir, doer, aprazer, parecer, ser (preciso,
necessário, etc.).

Observe os exemplos: 

Cumpre trabalharmos bastante. (Sujeito: trabalharmos bastante)
Parece que vai chover. (Sujeito: que vai chover)
É preciso que chova. (Sujeito: que chova)

2. fazer e ir, em orações que dão ideia de tempo, seguidos da
conjunção que.

Observe os exemplos: 

Faz dez anos que deixei de fumar. (Sujeito: que deixei de fumar)
Vai para dez anos que não vejo Cláudia. (Sujeito: que não vejo
Cláudia)

• Obs.: todos os sujeitos apontados são oracionais.



• Pessoais: não apresentam algumas flexões.

• Por exemplo: verbo falir

• Este verbo teria como formas do presente do indicativo falo,
fales, fale, idênticas às do verbo falar - o que provavelmente
causaria problemas de interpretação em certos contextos.

• Por exemplo: verbo computar

• Este verbo teria como formas do presente do indicativo
computo, computas, computa - formas de sonoridade
considerada ofensiva por alguns ouvidos gramaticais. Essas
razões muitas vezes não impedem o uso efetivo de formas
verbais repudiadas por alguns gramáticos: exemplo disso é o
próprio verbo computar, que, com o desenvolvimento e a
popularização da informática, tem sido conjugado em todos os
tempos, modos e pessoas.



7. Advérbio

• Advérbios são palavras que modificam um verbo, um
adjetivo ou um advérbio, indicando uma circunstância
(tempo, lugar, modo, intensidade,…). São invariáveis, não
sendo flexionadas em gênero e número. Contudo, alguns
advérbios podem ser flexionados em grau.



Quando modifica um verbo, o advérbio pode acrescentar
várias ideias, tais como:

• Tempo: Ela chegou tarde. 

• Lugar: Ele mora aqui.

• Modo: Eles agiram mal.

• Negação: Ela não saiu de casa.

• Dúvida: Talvez ele volte.



• Advérbio de lugar

• aqui;

• ali;

• atrás;

• longe;

• perto;

• embaixo.



• Advérbio de tempo

• hoje;

• amanhã;

• nunca;

• cedo;

• tarde;

• antes.



• Advérbio de modo

• bem;

• mal;

• rapidamente;

• devagar;

• calmamente;

• pior.



• Advérbio de afirmação

• sim;

• certamente;

• certo;

• decididamente.



• Advérbio de negação

• não;

• nunca;

• jamais;

• nem;

• tampouco.



• Advérbio de dúvida

• talvez;

• quiçá;

• possivelmente;

• provavelmente;

• porventura.



• Advérbio de intensidade

• muito;

• pouco;

• tão;

• bastante;

• menos;

• quanto.



• Advérbio de exclusão

• salvo;

• senão;

• somente;

• só;

• unicamente;

• apenas.



• Advérbio de inclusão

• inclusivamente;

• também;

• mesmo;

• ainda.



• Advérbio de ordem

• primeiramente;

• ultimamente;

• depois.



8. Preposição

• Preposição é a palavra que estabelece uma relação entre
dois ou mais termos da oração. Essa relação é do tipo
subordinativa, ou seja, entre os elementos ligados pela
preposição não há sentido dissociado, separado,
individualizado; ao contrário, o sentido da expressão é
dependente da união de todos os elementos que a
preposição vincula.



• Veja os exemplos:

• Os amigos de João estranharam o seu modo de vestir. 

• amigos de João / modo de vestir: elementos ligados por
preposição

• de: preposição

• Ela esperou com entusiasmo aquele breve passeio. 

• esperou com entusiasmo: elementos ligados por
preposição

• com: preposição



• Preposições simples essenciais – são aquelas que atuam
exclusivamente como preposição.

• a;

• após;

• até;

• com;

• de;

• em;

• entre;

• para;

• sobre.



• Preposições simples acidentais - são palavras de outras
classes gramaticais que, em determinadas situações, podem
atuar como preposições.

• Como (= na qualidade de);

• Conforme (= de acordo com);

• Consoante (= conforme);

• Segundo (= conforme).



• Preposições compostas ou locuções prepositivas

• acima de;

• a fim de;

• apesar de;

• através de;

• de acordo com;

• depois de;

• em vez de;

• graças a;

• perto de;

• por causa de.



9. Conjunção

• Conjunções são palavras utilizadas como elementos de
ligação entre duas orações ou entre termos de uma
mesma oração, estabelecendo relações de coordenação
ou de subordinação. São invariáveis, não sendo
flexionadas em gênero e número.



• Conjunções coordenativas aditivas

• e;

• nem;

• também;

• bem como;

• não só...mas também.



• Conjunções coordenativas adversativas

• mas;

• porém;

• contudo;

• todavia;

• entretanto;

• no entanto;

• não obstante.



• Conjunções coordenativas alternativas

• ou;

• ou...ou;

• já…já;

• ora...ora;

• quer...quer;

• seja...seja.



• Conjunções coordenativas conclusivas

• logo;

• pois;

• portanto;

• assim;

• por isso;

• por consequência;

• por conseguinte.



• Conjunções coordenativas explicativas

• que;

• porque;

• porquanto;

• pois;

• isto é.



• Conjunções subordinativas integrantes

• que;

• se.



• Conjunções subordinativas adverbiais causais

• porque;

• que;

• porquanto;

• visto que;

• uma vez que;

• já que;

• pois que;

• como.



• Conjunções subordinativas adverbiais concessivas

• embora;

• conquanto;

• ainda que;

• mesmo que;

• se bem que;

• posto que.



• Conjunções subordinativas adverbiais condicionais

• se;

• caso;

• desde;

• salvo se;

• desde que;

• exceto se;

• contando que.



• Conjunções subordinativas adverbiais conformativas

• conforme;

• como;

• consoante;

• segundo.



• Conjunções subordinativas adverbiais finais

• a fim de que;

• para que;

• que.



• Conjunções subordinativas adverbiais proporcionais

• à proporção que;

• à medida que;

• ao passo que;

• quanto mais… mais,…



• Conjunções subordinativas adverbiais temporais

• quando;

• enquanto;

• agora que;

• logo que;

• desde que;

• assim que;

• tanto que;

• apenas.



• Conjunções subordinativas adverbiais comparativas

• como;

• assim como;

• tal;

• qual;

• tanto como.



• Conjunções subordinativas adverbiais consecutivas

• que;

• tanto que;

• tão que;

• tal que;

• tamanho que;

• de forma que;

• de modo que;

• de sorte que;

• de tal forma que.



10. Interjeição

• Interjeições são palavras que exprimem emoções,
sensações, estados de espírito. São invariáveis e seu
significado fica dependente da forma como são
pronunciadas pelos interlocutores.



• Interjeições de alegria

• Oh!;

• Ah!;

• Oba!;

• Viva!;

• Opa!.



• Interjeições de estímulo

• Vamos!;

• Força!;

• Coragem!;

• Ânimo!;

• Adiante!.



• Interjeições de aprovação

• Apoiado!;

• Boa!;

• Bravo!.



• Interjeições de desejo

• Oh!;

• Tomara!;

• Oxalá!.



• Interjeições de dor

• Ai!;

• Ui!;

• Ah!;

• Oh!.



• Interjeições de surpresa

• Nossa!;

• Cruz!;

• Caramba!;

• Opa!;

• Virgem!;

• Vixe!.



• Interjeições de impaciência

• Diabo!;

• Puxa!;

• Pô!;

• Raios!;

• Ora!.



• Interjeições de silêncio

• Psiu!;

• Silêncio!.



• Interjeições de alívio

• Uf!;

• Ufa!;

• Ah!.



• Interjeições de medo

• Credo!;

• Cruzes!;

• Uh!;

• Ui!.



• Interjeições de advertência

• Cuidado!;

• Atenção!;

• Olha!;

• Alerta!;

• Sentido!.



• Interjeições de concordância

• Claro!;

• Tá!;

• Hã-hã!.



• Interjeições de desaprovação

• Credo!;

• Francamente!;

• Xi!;

• Chega!;

• Basta!;

• Ora!.



• Interjeições de incredulidade

• Hum!;

• Epa!;

• Ora!;

• Qual!.



• Interjeições de socorro

• Socorro!;

• Aqui!;

• Piedade!;

• Ajuda!.



• Interjeições de cumprimentos

• Olá!;

• Alô!;

• Ei!;

• Tchau!;

• Adeus!.



• Interjeições de afastamento

• Rua!;

• Xô!;

• Fora!;

• Passa!.


